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Grupo executivo interministerial, criado em outubro de 2008,
para implementar ações de prevenção e controle da dengue

Composto por 10 órgãos:  Ministério da Saúde (coordenador), Casa Civil da 
Presidência da República, Secretaria de Comunicação Social, Ministério das 
Cidades, Ministério da Defesa, Ministério da Educação, Ministério da 
Integração Nacional, Ministério da Justiça, Ministério do Meio Ambiente e 
Ministério do Turismo

Parceria firmada entre os Ministérios da Saúde e da Defesa:

As Forças Armadas atuaram como agentes de combate ao mosquito e        
como força em educação e mobilização em saúde 

1.490 militares receberam treinamento do Ministério da Saúde
910 atuaram nos municípios em 2008/2009
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Elaboração de planos de ação para enfrentamento da dengue
em 13 regiões metropolitanas prioritárias

ARTICULAÇÃO – 2008/2009
Ministério da Saúde, Estados e Municípios

Critério: maior potencial de 
circulação do tipo 2 da 

dengue



Ampla mobilização social, envolvendo lideranças
comunitárias, mídias, instituições públicas, parcerias
com empresas privadas, terceiro setor e entidades civis:

Conclamação de gestores estaduais e municipais para combate diário da dengue
Campanha publicitária “Brasil unido contra a dengue”
Parceria com o Ministério da Educação para divulgação de informações a 
professores e alunos
Parceria com mais de 200 instituições públicas, privadas e do terceiro setor
Mobilização de mais de 42 mil líderes comunitários em todo o país
Apoio para realização de mutirões de limpeza nas cidades
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Redução de 63% no número de óbitos

Queda de 46,3% nos casos de dengue

Diminuição de 80 % dos casos graves em 
relação a 2008

RESULTADOS – 2008/2009
Ações de enfrentamento da dengue
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AÇÕES 2009/2010

O combate não pode parar 
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ARTICULAÇÃO
Ampliação das ações de enfrentamento da dengue 
para todo o país

Lançamento, em julho, das Diretrizes Nacionais para Prevenção e 
Controle de Epidemias de Dengue

Proposta pioneira, elaborada em parceria entre Ministério da Saúde, 
CONASS e CONASEMS

Estende a todo o país estratégias bem sucedidas de enfrentamento da 
dengue utilizada nas 13 regiões metropolitanas prioritárias em 2008
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ARTICULAÇÃO
Ampliação das ações de enfrentamento da dengue 
para todo o país

A aplicação das Diretrizes Nacionais está organizada nos seguintes 
componentes:

Assistência
Vigilância Epidemiológica
Recursos Financeiros
Insumos Estratégicos
Treinamento e Capacitação
Informação e Mobilização



ASSISTÊNCIA 
AOS PACIENTES



Classificação
de risco para
atender aos
doentes em
todo o país

ASSISTÊNCIA
Diretrizes Nacionais



Orientações sobre a atribuição de cada nível de atenção:

ASSISTÊNCIA
Diretrizes Nacionais



VIGILÂNCIA 
EPIDEMIOLÓGICA



Monitoramento da situação epidemiológica por meio das unidades da rede do 
Centro de Informações Estratégicas de Vigilância em Saúde (CIEVS) em 21 
estados mais o DF  

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA
Diretrizes Nacionais



Notificação online de casos e óbitos (SINAN web):

Ferramenta de notificação e acompanhamento online dos casos de dengue, 
acessível às três esferas de gestão

Investigação rápida de casos e mortes suspeitos

Realização ágil de ações locais de controle e prevenção

Desenvolvido pelo Ministério da Saúde, está em fase de teste

Implantação em estado piloto em novembro

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA
Diretrizes Nacionais



VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA
Diretrizes Nacionais

Estímulo a ações de limpeza urbana para eliminação de criadouros do 
mosquito

Orientação aos Agentes Comunitários de Saúde sobre como agir em 
situações específicas. Exemplos: imóveis fechados ou recusa do morador 
em permitir acesso para eliminação de criadouros.

Orientações sobre amparo legal aos agentes em casos de ferros-velhos 
e similares



Assessoramento técnico a Estados e municípios:

Reunião do MS com dirigentes estaduais de vigilância e assistência à
saúde e Cosems em Brasília de 6 a 8 de outubro

Diagnóstico definiu estados prioritários, com base em critérios 
epidemiológicos e na necessidade de adequação dos planos de 
contingência locais às Diretrizes Nacionais.

Visitas para apoio técnico a 12 estados

Novembro: Pará, Maranhão, Paraíba, Rondônia, Santa Catarina, 
Roraima e Piauí

Dezembro: Espírito Santo, Tocantins, Rio Grande do Norte, Mato 
Grosso e Ceará

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA
Diretrizes Nacionais



VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA
Diretrizes Nacionais

Utilização do Levantamento Rápido de Infestação por Aedes aegypti
(LIRAa) como ferramenta para ações de controle

Realização em 169 municípios, entre outubro e novembro, coordenada   
pelo Ministério da Saúde, em parceria com as Secretarias Estaduais de
Saúde

Metodologia servirá de base para estratificar os municípios/bairros por 
grau de infestação

Divulgação dos resultados em 24 de novembro



RECURSOS FINANCEIROS



Incorporação do aporte extra de R$ 128 
milhões, feito em 2008 ao Teto Financeiro de 
Vigilância em Saúde (TFVS)

Todos os recursos para combate à dengue 
foram mantidos para 2009

RECURSOS FINANCEIROS



RECURSOS FINANCEIROS

O Teto Financeiro de Vigilância em Saúde (TFVS) é transferido pelo MS 
para estados e municípios para prevenção e controle de doenças

Não exclusivo, mas prioritário para o combate à dengue



Além do TFVS, outros recursos com investimentos diretos do
Ministério da Saúde até outubro de 2009:

Campanha publicitária (produção, veiculação e ações de mobilização)
R$ 40 milhões
Equipamentos e insumos
R$ 10,5 milhões
Teste NS1 (implantação das Unidades Sentinela e supervisões nos 
estados)
R$ 860 mil
Medicamentos
R$ 1 milhão
Treinamento e Capacitação
R$ 2,1 milhões
Implantação do SINAN web

R$ 500 mil

RECURSOS FINANCEIROS



INSUMOS ESTRATÉGICOS



Compra de Medicamentos: 

2,77 milhões de unidades de paracetamol (gotas e comprimidos)
2,03 milhões de frascos de soro fisiológico injetável
562,7 mil envelopes de sais de reidratação oral

Compra de Insumos laboratoriais:

6,5 mil kits diagnósticos, suficientes para a realização de 170 mil exames

INSUMOS ESTRATÉGICOS
Para Assistência e Vigilância Epidemiológica



Equipamentos e veículos:

150 nebulizadores costais motorizados e 90 veículos
utilitários (Kombi) já distribuídos aos estados (outubro/2009)

Reserva estratégica nacional já existente nos estados e municípios:

142 equipamentos de fumacê
77 equipamentos nebulizadores costais motorizados

Aquisição de inseticidas e larvicidas:

250 mil litros de inseticidas e 3,5 toneladas de larvicidas, que serão 
distribuídos ao longo das ações de controle vetorial

INSUMOS ESTRATÉGICOS
Para Vigilância Epidemiológica



Teste ELISA NS1
Usado para monitorar a circulação do sorotipos virais
Isolamento viral das amostras aumentou de 10% para 82% com o teste
Implantado em 16 estados: RJ, GO, ES, BA, SE, PB, PE, MS, CE, RO, RR, AC, 

AP, SP, PR e MG.
Oito estados já supervisionados pelo MS (BA, ES, GO, MS, PB, PE, RJ  e SE).
Cronograma de supervisão nos demais estados:

Ceará: 3 e 4 de novembro
Roraima: 3 a 5 de novembro
Rondônia: 9 a 10 de novembro
Acre: 11 a 13 novembro
Minas Gerais: 12 e 13 de novembro
Paraná: 16 a 18 de novembro
Amapá: 23 a 26 de novembro
São Paulo: 1 a 4 de dezembro

INSUMOS ESTRATÉGICOS
Para Vigilância Epidemiológica



Substituição de inseticidas

É realizada antes do período epidêmico em áreas onde foi
detectada a resistência do Aedes aegypti

Onde já houve a troca: Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso do Sul, 
Pará, Ceará, Rio Grande do Norte, Alagoas, Sergipe e Rio de Janeiro

Troca prevista até dezembro: Acre, Pernambuco, Amazonas, 
Roraima, Amapá, Maranhão, Piauí, Paraíba, Espírito Santo e Bahia

INSUMOS ESTRATÉGICOS
Para Vigilância Epidemiológica



TREINAMENTO E CAPACITAÇÃO



6º Curso Internacional de Gestão Integrada, Prevenção e Controle da 
Dengue, em Belo Horizonte (27/9 a 9/10) com participação de 34 
chefes de programas de controle da dengue de 15 estados e 9 países 
(Paraguai, El Salvador, Bolívia, Panamá, Chile, Cuba, Nicarágua e 
Costa Rica)

Capacitação e preparação da resposta coordenada no monitoramento 
da dengue para o DF e 15 estados: AM, SC, PR, MG, MS, ES, PB, AL, 
MA, BA, RN, RS, SP, MT e CE (14 a 16/10)

TREINAMENTO E CAPACITAÇÃO



Capacitação de unidades do Centro de Informações Estratégicas de 
Vigilância em Saúde (CIEVS)

Treinamento realizado em outubro em 16 estados: Alagoas, Amazonas, 
Bahia, Ceará, Distrito Federal, Espírito Santo, Maranhão, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraíba, Paraná, Rio Grande do Norte, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo

Implantação das unidades de monitoramento de dengue em novembro

TREINAMENTO E CAPACITAÇÃO



Kit Informativo para profissionais de saúde e planos de saúde

Distribuição para 300 mil médicos, 292,4 mil enfermeiros e 1,3 mil 
operadoras de planos de saúde

Material (CD-ROM, manual, folder e cartaz) orienta sobre aspectos 
clínicos da doença, mitos e erros sobre a dengue, classificação de 
risco e manejo clínico dos pacientes suspeitos e organização dos 
serviços de saúde

TREINAMENTO E CAPACITAÇÃO
Ações de enfrentamento da dengue



Aula pela internet:

Experiência piloto: no dia 25/11, um especialista dará aula sobre prevenção 
e tratamento da dengue

Parceria com universidades para mobilizar professores, estudantes e 
residentes

Abordagem direcionada a profissionais de saúde

A aula será filmada e retransmitida ao vivo, a partir de Brasília, para 34 
hospitais universitários e 900 equipes do Programa Saúde da Família em todo 
o país

TREINAMENTO E CAPACITAÇÃO
Ações de enfrentamento da dengue



INFORMAÇÃO E MOBILIZAÇÃO



Visita do Ministro da Saúde a 9 estados, para articulação e mobilização com 
gestores e veículos de comunicação no combate à doença, com início na 
próxima semana.

Pernambuco
Bahia
Ceará
Rio de Janeiro
Amazonas
Mato Grosso 
Mato Grosso do Sul
Minas Gerais
Espírito Santo

INFORMAÇÃO E MOBILIZAÇÃO



INFORMAÇÃO E MOBILIZAÇÃO

Implantação de plano de mobilização social para universalizar
as mensagens da dengue a todas as regiões, estados e municípios

O objetivo é sensibilizar grupos sociais para a prevenção e o combate 
permanente à doença, por meio do incentivo à formação de comitês e 
mutirões comunitários

Sensibilização de prefeitos, secretários, conselheiros de Saúde e 
Coordenadores do Programa Saúde da Família (PSF)

Sensibilização de 110 mil líderes comunitários (telefone e porta em 
porta)

Envio de material para 3 mil emissoras comunitárias, carros de som e    
rádio-poste 

Parcerias com 200 empresas públicas e privadas



Campanha Nacional de Combate à Dengue 2009/2010:

O Conceito continua o mesmo: “Brasil unido contra a dengue”, com um 
novo desdobramento – O combate não pode parar

Foco na mobilização de todos

Ênfase na gravidade da doença: Dengue mata

Materiais especiais direcionados a crianças, gestores, profissionais de 
saúde, educadores e comunidade 

INFORMAÇÃO E MOBILIZAÇÃO



CARTAZ 



FILIPETA – PREVENÇÃO  



FILIPETA – SINTOMAS



FILIPETA – GESTORES 



FILIPETA – PROFISSIONAIS DE SAÚDE 



HOTSITE

www.combatadengue.com.br

Redes Sociais

www.facebook.com
www.youtube.com
www.twitter.com
www.orkut.com




